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DISCIPLINA NOME 
HZ833A Estudos Urbanos 

 
 

Horas Semanais  
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
04 00 00 00 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 60 04 S 75% N 
 

 
 

Docente:  
José Marcos Pinto da Cunha 

 
 

Ementa:  
Esta disciplina visa introduzir o aluno no debate teórico e metodológico sobre a análise e compreensão do processo de 
urbanização, o crescimento das cidades e as características e consequências deste fenômeno. Serão apresentadas algumas 
linhas teóricas e autores representativos do pensamento sobre a questão urbana, com ênfase no caso brasileiro e em 
temas importantes com a metropolização, a relação entre o rural e urbano, a migração, segregação socioespacial, pobreza, 
vulnerabilidade etc. Também serão apresentadas formas de análise empírica dos fenômenos a partir do uso de dados 
existentes. 

 
 

Programa: 
Tópicos: 

1. O debate sobre o urbano: da Escola de Chicago aos enfoques Marxistas; 
2. Reestruturação produtiva, pós-fordismo e seus impactos territoriais; 
3. Globalização e a cidade; 
4. O processo de urbanização na América Latina; 
5. Urbanização e Metropolização no Brasil; 
6. Além da dicotomia urbano-rural: as novas configurações e relações do urbano e 
rural; 
7. Técnicas para o estudo da distribuição espacial da população e da urbanização; 
8. Temas urbanos: 

 Tema I: Mobilidade e dinâmica demográfica intrametropolitana; 

 Tema II: Pobreza, segregação socioespacial, exclusão social e  
vulnerabilidade; 

 Tema III: Habitação e planejamento urbano;  
 
Metodologia:  
As aulas serão divididas em duas partes. A primeira será basicamente expositiva e tratará das principais questões 

teóricas acerca dos temas abordados em cada um dos tópicos selecionados e deverá contar com a participação dos alunos 
nas discussões. 

A segunda parte da aula contará com a participação dos alunos em seminários de textos selecionados. As 
apresentações serão em grupos de, no máximo, três alunos por grupo onde se espera não apenas a apresentação, mas, 
sobretudo, a iniciativa de levantar questões relevantes à temática abordada pelo texto para a discussão em sala de aula. 

Será considerada a participação dos alunos em todas as discussões relacionadas à parte expositiva e aos 
seminários. Serão ainda solicitados fichamentos curtos e um trabalho final que deverá ser apresentado e entregue no final 
do curso. 
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Avaliação: 
A avaliação será realizada considerando os seguintes itens: 

 Participação em aula (10%); 

 Fichamentos (20%); 

 Apresentação dos seminários (30%); 

 Trabalho final (40%). 
Trabalho final: 
O trabalho final deve abordar um dos temas propostos como “temas urbanos” considerando o assunto 

enfrentado no seminário. Não é necessário se prender somente aos textos selecionados, sendo importante que o aluno 
traga ao texto assuntos contemporâneos. O trabalho deve ter entre 10 e 12 páginas (incluindo gráficos, tabelas, etc) e 
deve atender à seguinte norma: Fonte Times New Roman (12pt) e Espaçamento: 1,5. 

 
Fichamentos:  
Os fichamentos devem ser sucintos, não ultrapassando 1 página e ½. Não serão considerados fichamentos em 

grupo ou com conteúdo idêntico. As normas são as mesmas daquelas do trabalho final. Estes fichamentos deverão ser 
entregues no mesmo dia em que ocorrerá a discussão sobre o texto. 

 
Seminários: 
Os seminários devem ser apresentados em PowerPoint com um número de slides compatível com o tempo 

disponível. Esse material deverá ser compartilhado com todos os colegas.  
Os seminários poderão ser preparados e apresentados em grupo de DUAS pessoas, sendo que cada grupo deverá 

responsabilizar-se por DOIS seminários no semestre. O tempo de duração de cada seminário deverá se de 30 minutos.  
Todos os alunos são convidados a ler o material básico relativo a cada seminário, sendo que aleatoriamente, um 

deles será escolhido para comentar a apresentação de forma a iniciar o debate em sala sobre o tema em questão.  
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